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O crescimento é a única opção 
N ão há melhor alternativa para o Brasil vol-

tar a crescer a taxas compatíveis com as as-
pirações de sua população do que o fortale- 

cimento de sua agricultura. Será pelo aumento 
substancial da renda do setor agrícola; gerador de 
empregos e de enorme efeito reprodutor sobre a 
economia, que o País 'se desenvolverá de forma 
equilibrada e consistente, sem crises de abasteci-
mento interno de alimentos e dispondo de uma re-
ceita em divisas suficiente para manter em posição 
saudável as suas contas externas. 

É a partir dessa constatação fundamental que -de-
ve ser vista a proposta do governo de retirada do 
ICMS sobre a exportação de produtos primários 
ou semi-elaborados. Na realidade, essa é uma deci-
são que o País tem de tomar agora e, se não o fizer, 
pode vir a pagar um alto preço. 0.noticiário da se-
mana passada, de que o governo teria chegado a um 
acordo com os governos estaduais a respeito, fez 
com que os produtores rurais passassem a acreditar 
que a agricultura, finalmente, teria sido inscrita 
entre as prioridades do País, e é preciso fazer tudo 
para que essa expectativa não venha a frustrar-se. 

Não se trata apenas de evitar a retenção de 
parte da produção agrícola que deveria ser ex-
portada, o que prejudicaria a receita cambial 
neste momento. Até certo ponto, tem credibili-
dade a informação de que, na esperança de 
maiores ganhos, empresas estariam segurando 
suas vendas à e s pera da aprovação dá medida 
pelo Congresso. Algumas podem fazê-lo, mas a 
grande maioria dos exportadores, descapitaliza- 

dos, vai realizar, por absoluta necessidade, as 
vendas como anteriormente previsto. 

Não está aí o maior prejuízo que pode advir pa-
ra a agropecuária nacional e atividade exportadora 
em geral. Se o projeto não for aprovado logo, e cor-
re sério risco de não o ser em face do retardamento 
de sua tramitaçãc (só na próxima semana a Câmara 
dos Deputados irá resolver se deve dar-lhe urgência 
ou não), será inescapável a conclusão de que, ape-
sar das propaladas intenções de seus governantes, o 

Brasil não consegue 
deixar de ser um expor-
tador de impostos. 

Podemos compreen-
der as resistências que 
vêm opondo ao projeto 
os governadores de al-

guns estados fortemente dependentes das receitas 
do ICMS sobre produtos primários ou semi-elabo-
rados. O esquema proposto pelo governo central 
para compensação, embora dinâmico, não satisfaz 
alguns estados, que se vêem diante de conhecidas 
dificuldades financeiras. De sua parte, a equipe 
econômica tem de agir com cuidado para evitar 
que o sistema a ser implantado, que deve vigorar 
pelo período de alguns anos, até que o País aprove 
uma verdadeira reforma tributária, ocasione uma 
elevação do déficit fiscal. A saída é cortar despe-
sas, o que o governo se dispõe a fazer, não obstan-
te seja tolhido por sérias limitações por não ter si-
do aprovada a reforma administrativa. 

São grandes obstáculos, sim, masque têm de 

ser vencidos. Como afirmou o economista Fernan-
do Homem de Mello, da Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas (Fipe), da USP, "a isenção 
do ICMS sobre as exportações é a mais importan-
te medida de política agrícola dos últimos tem-
pos". Com base nas cotações atuais das princi-
pais commodities, ele calcula que US$ 1,5 bilhão 
poderia ser injetado no agribusiness brasileiro no 
primeiro ano de vigência e US$ 2 bilhões a US$ 
2,5 bilhões nos próximos três anos. 

Pode-se alegar que, como sói ocorrer, os impor-
tadores de nossos produtos agrícolas, tendo ciên-
cia de que o custo FOB do produto -baixou, tenta-
riam tirar vantagem. Ou seja, as cotações das com-
modities poderiam cair em certa medida nas bol-
sas internacionais. É uma questão de força, um 
verdadeiro cabo-de-guerra, mas os exportadores 
nacionais sabem lidar com isso. 	• 

Contudo, mesmo dando certa margem para esse 
jogo, é certo que os milhões de reais que'seriam 
destinados à agricultura nessa fase seriam decisi-
vos para á sua capitalização em definitivo, proje-
tando o Brasil permanentemente como um dos 
maiores exportadores mundiais de produtos agríco-
las. Convém lembrar, a propósito, que as análises 
de todos os especialistas projetam uma poderosa 
demanda de alimentos nos próximos anos, à me-
dida que se desenvolvem ou se abrem os grandes 
mercados da China, Índia, Rússia e outros países. 

A opção a fazer é, portanto, pelo crescimento in-
terno e pela afirmação nos mercados internacionais. 
Não podemos nos autocondenar ao atraso. ■ 

Se não desonerar 
as exportações, 

o País poderá 
estar se 

autocondenando 
ao atraso 


